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1912 – CHEGADA DE OSWALD DE ANDRADE DA EUROPA

Oswald de Andrade retorna de sua primeira viagem à 
Europa trazendo consigo as ideias Cubistas e 
Futuristas. Impressionado com esses movimentos, 
escreve, em versos livres, o poema "Passeio de 
um tuberculoso, pela cidade, de bonde". 

A obra foi tão mal recebida pelo público que o autor a 
jogou fora. 

Sentindo a necessidade de remodelar as artes 
brasileiras, ainda muito influenciadas pelo 
academicismo, Oswald afirmou:

"Estamos atrasados cinquenta anos em cultura, 
chafurdados ainda em pleno Parnasianismo."



O último passeio de um tuberculoso, pela cidade, de 

bonde.

dos salões abertos saem pianos enxotados

a abanar suas caudas

há luzes que brilham do farol lugar-nenhum

há crianças e há babys

há mademoiselles

há mulheres

e há marias-de-papel

das janelas fechadas

dos sorrisos abertos

dos salões

dos comércios

vêm choros, chorinhos

vêm gritos

sussuros

ulular de crianças

há pretos

há brancos

há homens de cara amarela

e mulheres de pele azul

nas ruas

nos tetos

há quem flane

no fora

no dentro

há quem inflame

fogo

chuva

vento e riso

dos palhaços circenses vendedores de jornal

(Extra! Extra! Jesus nasceu! Ide fazer os versos 

de circunstância!)

dança e coro

oração

modinha

coração bate

no fox-trotar dos cavalões

e

gaita

e chuva

e miado e ganido e gargalhada a balançar:

sacolejo sacolejo

dos anti-aquários salões

vem o refrão do amanhecimento

entoado no sorriso

de alguém ébrio que nada bebeu do licor da 

vida

e se atirou...

* Título do primeiro poema em versos livres de 

Oswald de Andrade, em 1912. O autor o escreveu e 

o rasgou. 



• Oswald de Andrade (1890-1954) foi escritor e 
dramaturgo brasileiro. Representa uma das principais 
lideranças no processo de implantação e definição da 
literatura modernista no Brasil.

• Sua atuação ficou marcada pelo seu espírito irreverente, 
polêmico, irônico e combativo. Tornou-se figura 
fundamental dos principais acontecimentos da vida 
cultural brasileira na primeira metade do século XX.



• Sua obra apresenta de maneira geral, um 
nacionalismo que busca as origens, sem 
perder a visão crítica da realidade brasileira.

• Oswald defendia a valorização de nossas 
origens, de nosso passado histórico-cultural 
de forma crítica, parodiando, ironizando e 
atualizando nossa história de colonização.

• O romance foi o gênero da prosa que mais 
despertou o interesse de Oswald de Andrade. 
O autor estreou na prosa em 1922, com o 
romance "Os Condenados". Trata-se do 
primeiro volume da intitulada Trilogia do 
exílio, que incorpora ainda as obras "Estrela 
do Absinto" e "Escada Vermelha".





• Oswald de Andrade nasceu em São Paulo, no dia 11 de janeiro 
de 1890. Formou-se em Direito e ingressou na carreira 
jornalística.

• Em 1911 iniciou sua vida literária no jornal semanal “O 
Pirralho”, que fundou e dirigiu junto com Alcântara Machado 
e Juó Bananère.

• Filho de família rica, em 1912, viaja para Europa. A estada em 
Paris, além das ideias futuristas, deu-lhe uma companheira, 
Kamiá, mãe de seu primeiro filho nascido em 1914.



• Em 1917 volta para São Paulo e nesse 
mesmo ano em sua coluna no Jornal do 
Comércio defende Anita Malfatti das 
críticas de Monteiro Lobato. 

• Tem participação ativa na Semana de Arte 
M oderna de 1922.

• Viaja novamente para a Europa e em Paris, 
na Sorbonne, dá a Conferência "O Esforço 
Intelectual do Brasil Contemporâneo".



• Faz várias amizades no meio artístico o que 
lhe permite estar em contato com as 
correntes de vanguardas. Já no Brasil, Oswald 
assume o papel de liderança do Movimento 
Modernista.

• Homem polêmico, irônico, gozador, teve uma 
vida atribulada, foi o idealizador dos principais 
manifestos modernistas, entre eles, o 
Manifesto Pau Brasil.

• Em 1926, casa-se com Tarsila do Amaral, que 
faz as ilustrações de seu primeiro livro de 
poemas, “Pau-Brasil”.

• Juntos, fundam o Movimento Antropófago, 
onde propõe, na literatura e na pintura, que o 
Brasil devore a cultura estrangeira e crie uma 
cultura revolucionária própria.



• Em 1929, separa-se de Tarsila e rompe com seu amigo Mário de Andrade. 

• Em 1930, casa-se com a escritora e militante comunista Patrícia Galvão (a 
Pagu), com quem teve seu segundo filho. Milita nos meios operários e, em 
1931 ingressa no Partido Comunista, no qual permanece até 1945.

• Desse período são as obras mais marcadas ideologicamente, como o 
"Manifesto Antropófago", o romance "Serafim Ponte Grande" e a peça 
teatral “O Rei da Vela”.

• No campo do teatro, Oswald estreou em 1916, com as peças Leur Âme e 
Mon Coeur Balance. Ambas foram escritas em francês com a colaboração 
do poeta modernista Guilherme de Almeida.

• A grande contribuição para o teatro nacional só ocorreu na década de 30, 
com o lançamento de três importantes textos dramáticos:

• “O Homem e o Cavalo” (1934)

• “O Rei da Vela” (1937)

• “A Morta” (1937)



• Na peça "O Rei da Vela", Oswald apresenta inovações técnicas e faz 
críticas à sociedade brasileira dos anos 60. A peça só foi levada ao palco 
em 1967-68, causou grande repercussão na época, contribuindo para o 
clima de efervescência cultural que caracterizou os anos 60.

• Outros casamentos aconteceram na vida de Oswald de Andrade. Em 1936 
casa-se com a poetisa Julieta Bárbara e, em 1944, com Maria Antonieta 
d’Aikmin, com quem teve duas filhas.

• Após Longa doença, Oswald faleceu em São Paulo, no dia 22 de outubro 
de 1954, aos 64 anos de idade.



Poemas de Oswald de Andrade







Teatro 

• O Rei da Vela, peça de Oswald de 
Andrade, é uma obra representativa 
da década de 30, e marca uma época 
de preocupações e compromissos 
sociais. A peça é considerada o 
primeiro texto modernista para 
teatro. Nas experiências inovadoras 
anteriores, apenas a encenação tinha 
ares modernistas ao incluir a pintura 
abstrata nos cenários e afastá-los do 
realismo e do simbolismo.



A peça conta a história de um agiota 
inescrupuloso, Abelardo I, o Rei da 
Vela. Com negócios diversificados, 
sua especialidade são 
empréstimos. Aproveitando-se da 
crise econômica que flagela o país, 
Abelardo empresta dinheiro e 
cobra juros escorchantes. E ai 
daquele que se atrever a chamá-lo 
de usurário. Reforma os títulos, 
até o dia em que cobra tudo e 
deixa liso o devedor.



Prosa

Memórias Sentimentais de João Miramar

O enredo da obra é simples: João 
Miramar relata, ou melhor sugere, sua 
história pessoal; e se inicia na infância 
do herói, sugerida pela linguagem 
propositadamente infantil dos 
primeiros capítulos. Ainda adolescente, e 
com grande inclinação para a boemia, 
Miramar faz a sua primeira viagem à Europa, 
a bordo do navio Marta. O romance 
assume, a partir daí, a forma de um 
verdadeiro diário de viagem, que acentua 
o cosmopolitismo dos pontos turísticos da 
Europa.



• Composto de 163 episódios numerados, tem por personagem 
principal João Miramar. A montagem fragmentária do romance 
impossibilita uma leitura tradicional e linear da história.

• Uma série de inventivos traços de estilo e um agudo senso crítico 
da sociedade da época fazem desse texto uma grande obra de 
vanguarda.

• O estilo fragmentário e sintético do texto é revolucionário na nossa 
prosa, assim como seu caráter cinematográfico. Os episódios 
assemelham-se mais a sequências de um filme do que a capítulos 
de romance. Há uma ênfase muito grande no elemento visual e 
muitas das descrições adotam uma linha geométrica e sintética, 
bastante próximas dos princípios cubistas, que visa a apresentar 
fragmentos justapostos da realidade, numa tentativa de captá-la na 
sua totalidade.
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